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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1-Obra:  

 

O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da terraplanagem e construção do muro de arrimo no 

terreno para construção da UBS tipo I padrão, no município de Engenheiro Navarro-MG.  

 

2-Metas:  

  

Execução da terraplanagem e construção do muro de arrimo no terreno para 

construção da UBS tipo I padrão, no município de Engenheiro Navarro-MG. 

 

3-Local: 

 

Figura 1: Croqui de Localização 

Fonte: Google Earth Pro 

4-Descrição do Objeto: 

 

O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para: Execução 

da terraplanagem e construção do muro de arrimo no terreno para construção da UBS tipo I 

padrão, no município de Engenheiro Navarro-MG, onde será atendida diretamente toda 
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população. 

               

   5-Justificativa: 

 

A justificativa apresentada é em face da necessidade de contenção do solo para a 

construção da UBS tipo I padrão. 

 

6-Como será utilizado:  

 

 Será utilizada para contenção de solo par construção da UBS.  

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

PROCEDIMENTO 

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 30,87%. 

 

1. EXECUÇÃO DA TERRAPLANAGEM E CONSTRUÇÃO DO MURO DE 

ARRIMO NO TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DA UBS TIPO I PADRÃO. 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA 
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COM ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM 

ESTRUTURA METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, 

INCLUSIVE SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM 

TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,0X1,50 metros, 

plotada com adesivo vinílico, em chapa galvanizada 0,26, com espessura de 0,45 mm, 

afixadas com rebites 4,8x40mm, em estrutura metálica de metalon 20 x 20, suporte em 

eucalipto autoclavado pintadas com tinta PVA duas demãos. Ao final da obra, a placa deve 

ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE OBRA EM CENTRO URBANO 

OU REGIÃO LIMÍTROFE COM VALOR ATÉ O VALOR DE 1.000.000,00 

 

Compreendem no transporte e alocação e posterior remoção de máquinas, 

equipamentos e materiais, bem como pessoal técnico e de apoio, necessários à execução dos 

serviços necessários à conclusão total do objeto. 

 A determinação dos itens que compõem a mobilização e desmobilização foi realizada 

levando-se em consideração a estimativa de equipamentos mínimos necessários para a 

perfeita execução dos ensaios. 

 

1.2 TERRAPLANAGEM 

 

1.2.1 LOCAÇÃO TOPOGRÁFICA DE VINTE UM (21) ATÉ CINQUENTA (50) 

PONTOS REFERENCIAIS, INCLUSIVE ESTACA (PIQUETE) DE 

MARCAÇÃO. 

 

Itens e suas características:  

− Teodolito eletrônico;  

− Barra de aço CA-50 6,3mm;  

− Tinta acrílica.  

Execução:  

− Verifica-se um ponto topográfico conhecido (ponto definido no terreno, na via pública 

ou parede de construção vizinha);  
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− Com o auxílio do teodolito, instalam-se os pontos de referência através da fixação de 

barras de aço no solo;  

− Em seguida é feita a pintura da barra de aço que ficou acima do solo para facilitar a 

visualização do ponto pela equipe de locação. Tal marcação serve de referência 

planialtimétrica para outras operações de locação da obra. 

 

1.2.2 ESCAVAÇÃO MECÂNICA HORIZONTAL, COM TRATOR DE ESTEIRA, 

EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA, INCLUSIVE AFASTAMENTO E 

EMPILHAMENTO COM DISTÂNCIA MÁXIMA DE ATÉ CINQUENTA (50) 

METROS, EXCLUSIVE CARGA, TRANSPORTE E DESGARGA. 

 

  A escavação horizontal será realizada na área da edificação para retirar o material 

existente. Escavação dos materiais constituintes do terreno natural até o greide da 

terraplanagem deverá seguir o indicado no projeto. A definição da área do “bota-fora” para 

este tipo de material e de responsabilidade do município. Os serviços de escavação serão 

levantados pelo volume, em metros cúbicos (m³). O levantamento deverá ser separado, 

observando-se o método de escavação a ser definido pela SUPERVISÃO e pelo 

SUPERVISOR. Deverão ser utilizados tratores de esteiras com potência de 170 HP/ 

LÂMINA: 5,20 M³, conforme especificações de projeto e planilha orçamentária. 

 

1.2.3 CARGA MECÂNICA DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA SOBRE 

CAMINHÃO, EXCLUSIVE TRANSPORTE. 

 

As cargas e descargas dos solos e quaisquer materiais granulares utilizados na área da 

edificação serão realizadas por caminhões basculantes com capacidades de 10m³, a carga do 

caminhão será realizado com escavadeira hidráulica e a descarga de forma livre. A medição e 

pagamento realizada na unidade de medida em metros cúbicos (m³) de material. 

 

1.2.4 CASCALHO DE CAVA 

 

Material extraído da jazida para execução do aterro, a mesma deverá ser indicada pela 

contratante e será de TOTAL RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL. 

Deverão ser seguidas as especificações de projeto e Planilha. 
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1.2.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). 

AF_07/2020 

 

  O transporte do material deverá ser realizado por caminhões DMT, o item contempla 

o transporte em vias urbanas de leito natural. Este serviço será medido e pago por (m3xkm), 

sendo o volume equivalente aquele das escavações e cargas e a distância medida de acordo 

com o trajeto aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.2.6 ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. 

AF_11/2019 

 

Consiste no espalhamento do cascalho para o aterro do terreno com trator de esteiras, o 

serviço será medido em metros cúbicos (m³), deverão ser utilizados para o espalhamento 

tratores de esteiras com potência de 150 HP, peso operacional 16,7 T, com roda motriz 

elevada e lâmina 3,18 m³, e deverá seguir o quantitativo do projeto e da planilha orçamentária. 

 

1.2.7 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE TERRENO COM 

ROLO VIBRATÓRIO, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO. 

 

Será efetuado pela área a ser regularizada e compactada em metros quadrados (m2) 

corrigindo imperfeições. O levantamento deverá ser separado, observando-se o método de 

compactação (manual ou mecânica) a ser definido pela planilha. 

A regularização é um serviço que visa conformar o leito transversal e longitudinal do 

terreno, compreendendo cortes e ou aterros, cuja espessura da camada deverá ser de no 

máximo 15 cm. De maneira geral, consiste num conjunto de operações, tais como aeração, 

compactação, conformação etc., de forma que a camada atenda as condições de grade e seção 

transversal exigidas. Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o 

greide de projeto, deverá ser feita uma escarificação na profundidade de 0,15m, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. Os aterros, se 

existirem, além dos 0,20m máximos previstos, deverão ser executados de acordo com as 
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Especificações de Terraplenagem do DER/MG. No caso de cortes em rocha, deverá ser 

prevista a remoção do material de enchimento existente, até a profundidade de 0,30m, e 

substituição por material de camada drenante apropriada 

Os cortes serão executados rebaixando o terreno natural para chegarmos ao greide de 

projeto, ou quando se trata de material de alta expansão, baixa capacidade de suporte ou 

ainda, solo orgânico. Os aterros são necessários para a complementação do corpo estradal, 

cuja implantação requer o depósito de material proveniente de cortes ou empréstimos de 

jazidas. A camada de regularização deverá estar perfeitamente compactada, sendo que o grau 

de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica aparente seca 

máxima obtida na energia Proctor normal. Na execução do serviço deverão ser obedecidas as 

especificações DER-MG. 

A regularização e/ ou compactação de terreno deverá ser realizada com a utilização de 

equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e do tipo de solo a ser 

trabalhado. 

Os solos coesivos (argilas plásticas) aceitarão melhor o adensamento pela pressão 

estática e pelo amassamento. Para os solos arenosos é mais indicada a vibração, pois obtêm-se 

com facilidade o escorregamento e a acomodação das partículas. 

Os equipamentos a serem utilizados na execução desses serviços serão de 

responsabilidade da contratada. 

 

NOTA: A cota planialtimétrica identificada no projeto de terraplanagem será mantida 

a partir do alinhamento do início da edificação UBS, ou seja, a área destinada a entrada dos 

veículos na sua frente será mantida o nível do terreno natural até o encontro do início do 

platô, só deverá ser feito o nivelamento do terreno delimitado, posteriormente o ponto de 

construção da mesma. 

 

1.3 CONSTRUÇÃO DO MURO DE ARRIMO 

 

1.3.1 LOCAÇÃO DE OBRA COM GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00M, REAPROVEITAMENTO (2X), 

INCLUSIVE ACOMPANHAMENTO DE EQUIPE TOPOGRÁFICA PARA 

MARCAÇÃO DE PONTO TOPOGRÁFICO. 
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A locação por gabarito da obra, com a devida marcação dos diferentes alinhamentos e 

pontos de perímetro, deverá ser acompanhada e conferida pela SUPERVISÃO, antes que se 

dê continuidade aos serviços.  

Os eixos de referência e as referências de perímetro serão materializados através de 

estacas de madeira cravadas na posição vertical, ou marcos perímetro todos previamente 

implantados em placas perímetro fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre 

gabaritos de madeira que envolvam todo o perímetro da obra.  

Os gabaritos serão perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos 

esforços de fios de marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

 

1.3.2 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇÃO 

MANUAL COM TRADO CONCHA, INTEIRAMENTE ARMADA. 

EXCLUSIVE ARMADURA 

 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade, prosseguir a escavação com trado do tipo 

concha até a cota de projeto. Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o 

material solto e apiloar a base com pilão apropriado, lançar o concreto utilizando um funil, 

evitando o desmoronamento das paredes da escavação, dispor a armadura imediatamente após 

a concretagem, adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 

1.3.3 ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, 

DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. AF_05/2021 

 

• Verificar a cota de arrasamento indicada no projeto;  

• Para as estacas com nível acima da cota, fazer o arrasamento demolindo-se o excesso 

de concreto, de maneira que fiquem embutidas pelo menos 5 cm no bloco de 

coroamento e sua armação seja mergulhada na massa de concreto;  

• Resultante deverá apresentar-se plana e livre de detritos oriundos da quebra do 

concreto;  

• A demolição do concreto é feita com martelo demolidor elétrico. 

 

1.3.4 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
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IGUAL A 1,5M, INCLUSIVE DESCARGA LATERAL. 

 

Itens e suas características: 

• Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

Critérios para quantificação dos serviços: 

• Volume de corte geométrico, definido na planilha orçamentária, para vala com 

profundidade de até 1,5 metros, em solo de 1ª categoria, executada em locais com 

baixo nível de interferência;  

• A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266/92. 

Execução: 

• Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.  

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

1.3.5 APILOAMENTO MANUAL EM FUNDO DE VALA COM SOQUETE, 

EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO. 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem das vigas 

baldrames, onde toda a área será regularizada manualmente com soquete. Será iniciada 

somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo 

acabamento do serviço. 

 

1.3.6 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

  

 Após as irregularidades dos pisos remanescentes eliminadas, deve-se aplicar um lastro 

de concreto magro, preparados em obra com betoneira e com a espessura de ordem de 5 cm, 

bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em toda a área abrangida pelas 

valas. 

 

1.3.7 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM. AF_06/2022 

 

Nessa etapa foram contabilizados todos os quantitativos de aço necessário para a 

execução da cantina. 



  

10 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação 

aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência 

das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este 

último deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo 

fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser 

efetuada diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 

norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos 

materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e 

dobramento, os quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a 

armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas 

(se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 
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posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

1.3.8 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM. AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.7. 

 

1.3.9 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM. AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.7. 

 

1.3.10 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM. AF_06/2022 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.7. 

 

1.3.11 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.7. 

 

1.3.12 REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E 

COMPACTAÇÃO MANUAL COM SOQUETE. 

  

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados 

manualmente com soquete, somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito 

recobrimento e o completo acabamento do serviço. 

 

1.3.13 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 

MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 

Forma em tábuas de madeira compensada resinada para concreto armado, 

reaproveitamento 4x, incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas 

em tábuas de madeira compensada resinada de boa qualidade de no mínimo 17 mm de 

espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 
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regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos para 

que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão estar 

alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os 

cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser 

umedecidas até a saturação. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações. 

 

1.3.14 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

COM GARFO DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

Para as formas da estrutura serão feitas em chapas de madeira plastificada, de primeiro 

uso, na espessura mínima de 18 mm. A fixação dos elementos será com pregos 17x21 em 

ripas de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma, 

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 18 

vezes. Imediatamente antes das concretagens as formas deverão ser molhadas até a saturação, 

a fim de se evitar a absorção de água de amassamento do concreto por parte dos painéis. 

 

1.3.15 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.14. 

 

1.3.16 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  
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A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se 

dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais 

correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e 

do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de 

uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em 

concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas 

que possam comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados earquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

Nota: Só será permitida a concretagem de qualquer estrutura após a verificação e liberação do 

fiscal responsável pela obra.  

 

1.3.17 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 
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ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados 

nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica 

e outros);  

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 

maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;  

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido 

de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 

tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na 

obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 

utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a 

armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto;  

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta 

/ segregação do material; - Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

1.3.18 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO COM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK 15MPA , ESP. 14CM, PARA REVESTIMENTO, 

INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - 

CADERNO SEDS) 

 

Os blocos deverão ser preenchidos com concreto estrutural em fiadas alternadas, e 

com armação vertical e horizontalmente. Os blocos deverão possuir resistência e 

uniformidade, bem como deverão ser apresentados os laudos de resistência dos mesmos 

devendo estar de acordo com as normas da ABNT.  

A contenção será executada com a utilização de alvenaria de blocos de concreto, que 

deverão ser preenchidos com concreto, em panos e alturas conforme projeto anexo. As 
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alvenarias de blocos de concreto serão assentadas com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e 

areia). As fiadas deverão ser perfeitamente niveladas e aprumadas. 

 

1.3.19 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023 

 

 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A 

impermeabilização constará da pintura contínua em um mínimo de 2 demãos de emulsão 

asfáltica. Cada demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior.  

 

1.3.20 DRENO BARBACÃ, DN 50 MM, COM MATERIAL DRENANTE. 

AF_07/2021 

 

Deverão ser utilizados drenos do tipo Barbacã DN 50 mm com material drenante 

geotêxtil tecido agulhado de filamentos contínuos 100% poliéster, conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria.  

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual;  

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo;  

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

 A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

 Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa;  

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato;  

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante;  
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Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho;  

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias;  

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra;  

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental;  

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; Assumir a 

inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos insumos até o 

local das obras e serviços;  

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante;  

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual;  

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução 

dos serviços objeto do contrato; 

 Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os 

materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

 A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); A 

Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados;  

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 

e Resolução CONFEA n° 198/1971;  

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição;  

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 
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salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

 Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos não 

abordados neste no VOLUME 2 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados 

no caderno de encargos da SUDECAP. Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais 

publicações técnicas ou cadernos de encargos de outros órgãos. RECEBIMENTO DA 

OBRA: Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA: 

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços,atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

Engenheiro Navarro, Dezembro de 2023. 

 

 

_____________________________________ 

VITOR SOARES RAMOS 

CREA 241.720/D 

CARVALHO AMARAL ENGENHARIA LTDA. 

 

 

_______________________________________________ 

HUGO FELIPE DE ALMEIDA SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL DE ENGENHEIRO NAVARRO - MG 
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